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Introdução 

As fibras vegetais, além de apresentarem muitas 
vantagens em relação às fibras sintéticas (baixo 
custo, fontes renováveis, baixa abrasividade) são 
também promissoras devido ao desempenho 
mecânico obtido por seus compósitos em relação 
aos obtidos com fibras sintéticas como, por 
exemplo, a de vidro

1-2
. Dessa forma, este trabalho 

tem como objetivo preparar nanofibras de celulose a 
partir da fibra de sisal, para a utilização com reforço 
em material compósito utilizando matriz de um 
polímero biodegradável, o amido. Visa obter 
propriedades mecânicas e físicas diferenciadas do 
material original, mantendo o caráter biodegradável 
e renovável tanto da matriz polimérica quanto do 
reforço, visando também caracterizar suas 
propriedades físico-químicas, morfológicas e 
mecânicas. 

Resultados e Discussão 

Para a obtenção das nanofibras de sisal 
primeiramente as fibras passaram por um processo 
de branqueamento com NaOH/H2O2, em seguida 
foram hidrolisadas utilizando HCl 37 %, por 1 hora a 
45 

ₒ
C. A modificação química das fibras foi 

caracterizada por FTIR, MEV e DRX.  
Os compósitos (na forma de filmes) contendo 2,5 g 
de amido com 40% de glicerol (m/m) e 2,5 % ou 
5,0% de nanofibras de celulose, foram obtidos  pelo 
método de casting e caracterizados por DRX e 
ensaios de resistência à tração.  
A análise de MEV para a fibra de sisal revelou que 
com o processo de branqueamento ocorre à 
exposição da estrutura fibrilar do sisal com a 
retirada da lignina e também da hemicelulose, bem 
como a remoção de impurezas, substâncias graxas 
e das células do parênquima. Após a etapa de 
hidrólise foi possível observar a formação de micro 
e nanofibras de celulose. A análise por FTIR 
apontou que entre o espectro das fibras tratadas 
com NaOH/H2O2 e o espectro das fibras sem 
tratamento ocorre no primeiro o desaparecimento 
das bandas em 1750 e 1240 cm

-1
 atribuídas aos 

modos de vibração de grupamentos C=O e C-O 
presentes na lignina e na hemicelulose, que foram 
removidos durante o branqueamento. 
Através da difratometria de raios-X foi possível 
observar um aumento no grau de cristalinidade das 
fibras modificadas em relação à fibra pura. Este 

aumento é atribuído a maior exposição da estrutura 
cristalina da celulose com retirada da lignina e 
hemicelulose. Para os compósitos observou-se  
mudanças no padrão de difração característico do 
amido. Os picos cristalinos transformam-se em um 
halo. Este comportamento pode ser explicado 
devido à gelatinização do amido na formação do 
filme, o que acarreta no colapso das ligações de 
hidrogênio entre seus constituintes (amilose e 
amilopectina), resultando em uma diminuição de 
regiões cristalinas.  
Através dos ensaios de resistência a tração foi 
possível observar o comportamento mecânico do 
filme de amido puro e dos compósitos. Observou-se 
que com a adição de 2,5% de reforço 
(micro/nanofibras) há um aumento da tensão na 
força máxima do filme e no módulo de Young, com 
consequente diminuição nos valores de 
alongamento máximo, ou seja, os filmes deformam-
se menos, pois com a adição de 2,5% de micro e 
nanofibras o material se torna mais rígido e 
resistente a tração. Esse efeito é atribuído ao 
caráter reforçador das fibras de celulose, dada a 
similaridade estrutural com o amido, permitindo uma 
forte adesão entre a matriz polimérica e a fibra, 
ocasionando um material mais resistente. No 
entanto, com a adição de 5% de material reforço há 
uma diminuição na tensão máxima e nos valores de 
módulo elástico, esse fato pode ser explicado pelo 
aparecimento de bolhas em algumas regiões dos 
filmes, consideradas como pontos de tensão, com 
isso o material se torna menos resistente a tração.  

Conclusões 

Uma mistura de micro e nanofibras de sisal foi 
obtida através dos processos de branqueamento e 
hidrólise. Os compósitos apresentaram uma 
melhora em suas propriedades mecânicas. A 
formulação contendo 2,5% de reforço apresentou-se 
mais resistente a tração, com um aumento 
significativo nos valores de tensão e módulo 
elástico. 
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